
DEZ COMPROMISSOS PARA PRESERVAR 
RAÍZES, VENCER OS DESAFIOS DO PRESENTE E 
CONSTRUIR A CIDADE DO FUTURO. PÁG.6

EVENTO ESPECIAL PROMOVE RICO DEBATE 
SOBRE A TAUBATÉ DE ONTEM, HOJE E AMANHÃ 
RUMO AOS 400 ANOS DE HISTÓRIA. ESPECIAL

PACTO TAUBATÉ#400FÓRUM OVALE TAUBATÉ#400
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atividade com São Francisco e São 
Lourenço. Datada de 1609, a obra ao 
lado, pintada por Caravaggio, mostra 

o nascimento do menino Jesus, também 
chamado de ‘o Caminho’ entre seus primeiros 
seguidores, observado à esquerda por São 
Lourenço e à direita por São Francisco, santo 
padroeiro que deu nome a Taubaté, em 1645. 
Rumo aos 400 anos, de São Francisco das 
Chagas até capital do carro voador, OVALE 
resgata raízes históricas, aprofunda o debate 
sobre o presente e abre caminhos para o novo. 
Afinal, Taubaté dá à luz o futuro. E é agora.
Que venham os próximos 20 anos!

atividade com São Francisco e São 
Lourenço. Datada de 1609, a obra ao 
lado, pintada por Caravaggio, mostra 

o nascimento do menino Jesus, também 
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Tendo  a verdade como sacerdócio, OVALE protagoniza movimento editorial inédito na história 
de Taubaté. Palco de livre debate, Fórum OVALE Taubaté#400 revela fé no futuro da cidade

FÓRUM OVALE TAUBATÉ#400  LEIA A ÍNTEGRA DO DISCURSO DO DIRETOR-PRESIDENTE DE OVALE, FERNANDO SALERNO

P
er aspera pro Brasília. 

Todo o sacrifício 
pelo Brasil.

Este lema, estam-
pado na bandeira de 

Taubaté, traduz a força de uma 
cidade que atravessa séculos 
como protagonista da história, 
onde se plasmam o passado, o 
presente e o futuro.

Bom dia a todos. Em nome de 
OVALE eu gostaria de agrade-
cer a presença de cada um de vo-
cês neste encontro, em especial 
dos debatedores e palestrantes.

Desde o Brasil colônia, quando 
bandeirantes taubateanos des-
bravavam trilhas rumo às minas 
de ouro de Minas Gerais, a cida-
de de Taubaté carrega em seu 
DNA a vocação para abrir novos 
caminhos.

Hoje, mais uma vez, Taubaté 
se reposiciona diante da histó-
ria, superando desafios e olhan-
do à frente. Um novo ciclo se 
inicia, agora iluminado pela 
inovação, pela tecnologia e pelo 
conhecimento.

É a Taubaté dos carros voa-
dores, com investimentos bilio-
nários, que projetam a cidade 
além do Sul Global. É também 
a cidade das startups, da pes-
quisa, da educação e das solu-
ções que nascem para transfor-
mar o mundo e a nossa região.

Uma cidade que une desen-
volvimento econômico à quali-
dade de vida e à força de uma 
cultura de 400 anos de história.

Afinal, “a coisa que menos me 
mete medo é o futuro”. A frase, 
de Monteiro Lobato, deve não 
só jogar luz sobre os debates 

ONDE HOUVER ERRO, QUE EU LEVE A     

VERDADE 
de hoje, como inspirar as nos-
sas vidas em direção a um futu-
ro melhor e mais próspero.

Se por um lado, Taubaté está 
diante de uma oportunidade 
única de buscar o seu lugar 
ao sol, por outro, estamos na 
iminência de decidir quem vai 
presidir o país a partir de 2027.

Estamos assistindo a um ‘pas 
de deux’, entre dois candida-
tos que lideram as pesquisas 
eleitorais do próximo dia 04 de 
outubro, e que representam, os 
dois, a antítese de quem o país 
precisaria para enfrentar o alto 
grau de endividamento a que 
foi submetido, os juros exorbi-
tantes e, consequentemente, a 
asfixia financeira que aflige as 
famílias e os empresários.

De um lado, um candidato 
que simboliza a ressurgência 
das forças do atraso, tendo 
catapultado a dívida do gover-
no federal em 10 pontos per-
centuais em relação ao PIB e 
levando as contas publicas à 
beira do despenhadeiro.

De outro, um candidato que só 
existe na vida pública em razão 
do sobrenome que ostenta, her-
deiro dinástico de um cesaris-
mo bolsonarista que nutre certa 
aversão à derrubada do governo 
militar e à volta da democracia.

Mas, parafraseando meu pai, 
Ferdinando Salerno, no discurso 
de lançamento do antigo jornal 
valeparaibano, em dezembro 
de 1977, “seja nos nossos mo-
mentos de alegria ou de tristeza, 
de bonança ou de penúria, não 
devemos jamais perder a fé nos 
dias melhores que hão de vir”..

ESPECIAL. LEIA O 1° CADERNO 
ESPECIAL TAUBATÉ#400

São Francisco de Assis em Êxtase/Caravaggio (1595) - Usada na capa do primeiro caderno especial

1645
ANO
em que o povoado 
foi elevado à condição de 
Vila de São Francisco das 
Chagas de Taubaté

70
MILHÕES
de visualizações
mensais tem OVALE 
em suas redes sociais; 
liderança na RMVale

FERNANDO SALERNO
DIRETOR-PRESIDENTE DE OVALE

* TRECHO DA ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO

 

VÍDEO. VEJA A ÍNTEGRA DO 
FÓRUM OVALE TAUBATÉ#400
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PLANEJAMENTO  EM DISCURSO DE ABERTURA, VICE-GOVERNADOR DE SP DESTACOU O PAPEL DE OVALE: ‘INFORMAÇÃO INDEPENDENTE’

Cláudio Capucho/OVALE

O planejamento do futuro 
de Taubaté é um dos te-
mas do Fórum OVALE 

Taubaté#400, que reuniu auto-
ridades e representantes da so-
ciedade para discutir os cami-
nhos da cidade nas próximas 
décadas. O evento ocorreu no 
último dia 28 de agosto.

Entre os participantes estava 
o vice-governador de São Pau-
lo, Felício Ramuth (MDB), que 
defendeu a integração entre 
o poder público e a iniciativa 
privada para projetar o desen-
volvimento do município. Ele 

Em participação no Fórum OVALE Taubaté#400, Felício Ramuth, vice-governador de São Paulo, destacou 
investimentos em infraestrutura, saúde, educação, mobilidade e desenvolvimento industrial na cidade do Vale

destacou a importância de olhar 
para a história de Taubaté com 
respeito e, ao mesmo tempo, 
estabelecer estratégias para o 
presente e o futuro.

“Vamos olhar para o passado 
com respeito, para o presente 
com muita capacidade de traba-
lho e para o futuro com planeja-
mento”, afirmou.

Segundo o vice-governador, a 
realização do Fórum é impor-
tante para estabelecer priorida-
des e discutir projetos de longo 
prazo. Ele ressaltou que o Brasil 
ainda possui pouca tradição em 

QRCODE. ACOMPANHE A 
ÍNTEGRA DO FÓRUM OVALE

QRCODE. LEIA O CADERNO 
ESPECIAL TAUBATÉ#400

economia paulista e regional, 
especialmente nos setores in-
dustrial, tecnológico e de mobi-
lidade. Para ele, a retomada da 
atividade industrial é um dos si-
nais positivos do atual momento 
econômico do município.

O vice-governador afirmou 
que Taubaté registrou cresci-
mento de mais de 21% na arre-
cadação de ICMS (Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviço) em comparação com 
o ano anterior.

De acordo com ele, o resulta-
do demonstra a força e a reto-
mada da atividade industrial. 
Felicio também citou a geração 
de aproximadamente 10 mil no-
vos empregos desde o início da 
atual gestão estadual.

“Taubaté está no caminho cer-
to, planejando um futuro que vai 
ficar melhor”, declarou o vice-
governador de São Paulo.

PARCERIA
Felício destacou a parceria 
entre o Governo do Estado e 
a Prefeitura de Taubaté, com 
investimentos nas áreas de 
saúde e educação, incluindo 
um repasse de R$ 15 milhões 
ao município no início da atual 
gestão estadual.

Na área de infraestrutura, ele 
citou a obra da rodovia Floria-
no Rodrigues Pinheiro, que liga 
Taubaté a Campos do Jordão 
e à Serra da Mantiqueira, com 
investimentos de aproximada-
mente R$ 250 milhões.

Segundo ele, o projeto conta-
rá com tecnologia, conectivida-

de e pontos de carregamento 
para veículos elétricos, trans-
formando a via na primeira “es-
trada inteligente” do estado de 
São Paulo.

Na área de mobilidade, Felicio 
citou o Trem Intercidades São 
Paulo-Campinas, cuja implan-

tação está em andamento, e a 
retomada do transporte ferro-
viário de passageiros no Estado.

Também mencionou o projeto 
do Trem Intercidades entre São 
Paulo e São José dos Campos e 
afirmou que, futuramente, a co-
nexão poderá chegar a Taubaté.

“Queremos desenhar junto 
esse futuro de Taubaté, claro, 
com a parceria do Governo do 
Estado”, ressaltou.

DUPLICAÇÃO
Felício também destacou proje-
tos rodoviários, como obras de 
duplicação na região do Vale do 
Paraíba, incluindo a duplicação 
da rodovia Carvalho Pinto até 
Aparecida, que, segundo ele, 
devem melhorar a mobilidade e 
preparar Taubaté para receber 
novos investimentos.

A participação do vice-go-
vernador reforçou a proposta 
do Fórum Taubaté#400 de dis-
cutir o futuro do município a 
partir de uma visão de longo 
prazo, combinando planeja-
mento, investimentos em in-
fraestrutura, fortalecimento 
da indústria e parceria entre 
Estado e município.

Além de Felicio, também fize-
ram apresentações no evento o 
prefeito de Taubaté, Sérgio Vic-
tor (Novo), e a reitora da Unitau, 
Letícia Maria da Costa.

O mandatário defendeu um 
consenso entre as forças políti-
cas e a sociedade para garantir o 
futuro de Taubaté. “Parece que 
a gente muda a direção o tempo 
todo, ou por não concordar, ou 
por política.”

Letícia Maria disse que a uni-
versidade tem um papel funda-
mental para o desenvolvimento 
e o futuro das cidades. “Nosso 
papel também é de pautar os 
caminhos”, destacou a nova rei-
tora da Unitau..

GESTÃO

 E“Taubaté está no 

caminho certo, 

planejando um futuro 

que vai ficar melhor”.

Sérgio Victor (Novo)
Prefeito de Taubaté

UNIVERSIDADE

 E“Nosso papel também é 

de pautar os caminhos e 

responder às demandas”.

Letícia Maria da Costa
Reitora da UnitauAntonio Basílio/OVALE

Cláudio Capucho/OVALE

Divulgação

planejamento e que iniciativas 
como essa podem contribuir 
para melhorar os resultados dos 
investimentos públicos.

“OVALE tem essa capacidade 
de sempre estar se reinventan-
do e se renovando, com a sua 
missão de levar informação 
independente, para que a gen-
te possa ter mais informação e 
cumprir nossas missões”, desta-
cou Felicio.

POLO ESTRATÉGICO
Felicio ressaltou a importância 
estratégica de Taubaté para a 

21
POR CENTO
crescimento de Taubaté 
na arrecadação de ICMS 
em comparação com o ano 
anterior

250
MILHÕES DE REAIS
investimento do governo 
estadual na obra de 
recuperação da rodovia 
Floriano Rodrigues Pinheiro

15
MILHÕES DE REAIS
repasses feitos ao município 
de Taubaté pelo Estado, 
com investimentos em 
saúde e educação

CAGED. Com 2.730 vagas 
criadas de janeiro a julho de 
2026, de acordo com o Caged, 
Taubaté foi a cidade que mais 
gerou empregos no Vale do 
Paraíba no ano, superando São 
José dos Campos, que aparece 
logo atrás, com 2.712 novos 
postos de trabalho.
O terceiro melhor resultado 
foi registrado por Tremembé, 
que acumulou 1.353 vagas no 

POSTOS DE TRABALHO

Taubaté supera São José e torna-se 
maior empregadora da RMVale

período. Na sequência aparecem 
Caçapava (623), Guaratinguetá 
(588) e Aparecida (481).
Com 891 vagas de emprego em 
julho deste ano, Taubaté � cou 
entre as cinco cidades de São 
Paulo que mais criaram vagas 
de trabalho no mês. Taubaté 
� cou atrás apenas das cidades 
de Osasco (5.176), Matão (2.168), 
São Paulo (1.735) e Vargem 
Grande do Sul (1.076)..

FÓRUM 
OVALE 

TAUBATÉ#400.
Abertura contou com 
discursos de Felicio, 

Sérgio Victor e 
Letícia Maria 

Cláudio Capucho/OVALE

Cláudio Capucho/OVALE

Cláudio Capucho/OVALE Antonio Basílio/OVALE

‘VAMOS CONSTRUIR 
O FUTURO JUNTOS’
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TAUBATÉ#400 PROJETO CONSTRÓI UM ESPAÇO PERMANENTE DE DEBATE E BUSCA DE NOVOS CAMINHOS PARA O FUTURO DO MUNICÍPIO

ABRE ASPAS

A MELHOR 
MANEIRA DE 
PREVER O 
FUTURO É 
CRIÁ-LO”

“
PETER DRUCKER
PAI DA ADMINISTRAÇÃO MODERNA

1 Resgatar as raízes históricas, valorizar 
a memória e preservar o patrimônio 
histórico, cultural e arquitetônico da cidade, 
incorporando-o à vida cotidiana de Taubaté.

HISTÓRIA

2 Construir uma visão estratégica de longo 
prazo para o município, com projetos 
estruturantes que ultrapassem os mandatos e 
sejam orientados por critérios técnicos.

PLANEJAMENTO

3 Fiel ao espírito pioneiro do bandeirismo, 
Taubaté deve abrir novos caminhos de 
desenvolvimento, apostando em tecnologia, 
inovação, conhecimento e empreendedorismo.

NOVOS CAMINHOS

4 Incorporar a inteligência artificial e as novas 
tecnologias à agenda de desenvolvimento da 
cidade, estimulando educação, qualificação, 
pesquisa, novos negócios e soluções.

IA E INOVAÇÃO

5 Valorizar o conhecimento produzido pelo 
farol acadêmico e transformar a universidade 
em uma ponte extramuros, cada vez mais 
forte e presente no dia a dia da sociedade.

FAROL E PONTE

6
7
8
9
10

Fortalecer a transparência dos poderes e 
instituições públicas, ampliar os canais de 
diálogo e criar uma cultura permanente de 
prestação de contas e escuta da população.

TRANSPARÊNCIA

Garantir um ambiente de livre debate de 
ideias e fortalecer a imprensa independente, 
democratizando o acesso à informação de 
qualidade,  antídoto contra as fake news.

IMPRENSA LIVRE

O futuro se constrói hoje. Dar voz aos 
estudantes e às novas gerações, conectando 
suas ideias, sonhos e expectativas ao debate 
sobre os caminhos de Taubaté.

SELFIE DO FUTURO

Com o projeto Vox Populi, OVALE amplifica 
a voz da sociedade taubateana por meio de 
pesquisas de opinião, traduzindo percepções e 
servindo como um termômetro permanente.

VOX POPULI

Taubaté#400 é um espaço permanente de 
debate, diagnóstico dos desafios e discussão 
de soluções, com poder público, sociedade 
civil, universidade , comércio e indústria.

TAUBATÉ#400

PACTO TAUBATÉ#400: Com 10 diretrizes, bússola aponta compromissos para 
preservar raízes, enfrentar desafios do presente e construir, juntos, a cidade do futuro

PACTO PELO FUTURO DE

TAUBATÉ
EDITORIAL
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INOVAÇÃO  HEAD DE INDUSTRIALIZAÇÃO DA EVE AIR MOBILITY MINISTROU PALESTRA SOBRE O eVTOL NO FÓRUM OVALE TAUBATÉ#400

• Tecnologia do ‘carro voador’ pode ajudar a transformar o perfil industrial de Taubaté nas próximas décadas •

É A CAPITAL DO 
Cleber Lorenzi, head de 

Industrialização da Eve 
Air Mobility, subsidiária 

da Embraer, ministrou uma 
palestra no Fórum OVALE 
Taubaté#400 para falar sobre 
o eVTOL (veículo aéreo elé-
trico de pouso e decolagem 
vertical), popularmente co-
nhecido como “carro voador”, 
que está sendo desenvolvido 
pela empresa. Ele também fa-
lou sobre os caminhos da nova 
mobilidade aérea. 

O encontro colocou em pau-
ta uma tecnologia que pode 
ajudar a transformar o perfil 
industrial de Taubaté nas pró-
ximas décadas.

A palestra teve como tema 
“Taubaté, a capital dos carros 
voadores”. O executivo da Eve 
disse que o eVTOL significa o 
futuro da mobilidade urbana 
aérea. “Estamos desenvolven-
do todo o ecossistema de mo-
bilidade aérea urbana para o 
eVTOL”, afirmou.

“O que nós estamos trazen-
do aqui é um novo conceito 
de mobilidade que utiliza um 
veículo. Ele decola como um 
helicóptero e depois ele voa 
como um avião de forma efi-
ciente”, disse Lorenzi. “Nós 
somos o único desenvolvedor 
que conta como um fabricante 
como a Embraer, com 57 anos 
de experiência.”

O veículo deve ser certifica-
do para entrar em serviço co-
mercial até 2028.

PROJETO AVANÇA
A presença de Lorenzi ocorre 
em um momento em que o pro-
jeto da Eve Air Mobility avança 
para transformar Taubaté em 
uma das principais bases indus-
triais da nova aviação elétrica.

O modelo desenvolvido pela 
Eve foi projetado para transpor-
tar quatro passageiros e um pilo-
to, com autonomia estimada em 
100 quilômetros.

A relação de Taubaté com o 
projeto da Eve ganhou força 
com a definição do município 

eVTOL. Veículo aéreo elétrico 
de pouso e decolagem vertical

Palestra. Cleber Lorenzi, head 
de Industrialização da Eve Air

Futuro. ‘Carro Voador’ da Eve 
será produzido em Taubaté

Veículos. Fábrica de Taubaté 
poderá fazer 480 por ano

Por dentro. eVTOL da Eve 
terá 1 piloto e 4 passageiros

ASAS DO FUTURO

Montagem de um eVTOL sobrevoando Taubaté

A STIGMATIBUS 

480
VEÍCULOS POR ANO
do ‘carro voador’ será a 
capacidade da fábrica da 
Eve Air Mobility que está 
sendo instalada em Taubaté

13,5
BILHÕES DE DÓLARES
potencial dos acordo que a 
Eve vem realizando com 
compradores do “carro 
voador” em todo o mundo

como local de produção em sé-
rie da aeronave. “Foi importante 
a nossa decisão de querer inves-
tir aqui também no município 
de Taubaté”, afirmou Lorenzi.

A fábrica será instalada na 
área da unidade da Embraer na 
cidade e terá capacidade proje-
tada para produzir até 480 aero-
naves por ano.

A empresa já reúne cerca de 
2.700 compromissos de compra 
para o eVTOL, firmados com 
mais de 30 clientes em 13 paí-
ses. Os acordos representam 
um potencial de aproximada-
mente US$ 13,5 bilhões.
(Texto segue na página 10)

TAUBATÉ CARRO VOADOR CONEXÕES URBANAS

 E“Importante foi a nossa 

decisão de querer 

investir também no 

município de Taubaté”.

Cleber Lorenzi
Head de Indust. da Eve  Air

 E“O que nós estamos 

trazendo aqui é um novo 

conceito de mobilidade 

que utiliza um veículo”.

Idem

 E“O propósito da Eve 

realmente é reimaginar o 

como fazer melhorar as 

conexões urbanas”.

Idem

CARRO VOADOR

TAUBATÉ.
Cleber Lorenzi 

fala sobre o ‘carro 
voador’ durante 
o Fórum OVALE 
Taubaté#400

Cláudio Capucho/OVALE
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O desenvolvimento do eV-
TOL (“carro voador”)  da 
Eve Air Mobility, subsidiá-
ria da Embraer, ainda passa 
por uma série de etapas an-
tes do início das operações 
comerciais. 

Em agosto, o protótipo rea-
lizou, na unidade da Embraer 
em Gavião Peixoto (SP), um 
teste considerado fundamen-
tal para o projeto: a primeira 
ativação da hélice traseira du-
rante um voo. O mecanismo é 
responsável por auxiliar a tran-
sição do deslocamento vertical 
para o horizontal.

Durante o teste, a aeronave 
permaneceu no ar por 3 minu-
tos, percorreu cerca de 1,5 qui-
lômetro a 27 metros de altura e 
chegou a 55 km/h com a hélice 
traseira em funcionamento. A 
Eve pretende ampliar os testes 
de velocidade em voos de até 
92 km/h.

Voo. Modelo da Eve tem 
autonomia de 100 km

Visita. Lula acompanha voo 
de protótipo do ‘carro voador’

Aeronave. Eve tem 2.700 
encomendas para o eVTOL

Testes. Eve realizou a 1ª 
ativação da hélice traseira 

Carro voador. Eve estima que 
a frota mundial chegue a 30 mil

200
HORAS POR ANO
perdidas nos grandes 
centros urbanos por causa 
do tráfego congestionado 
de veículos

2028
ANO
expectativa de entrada em 
operação comercial do 
‘carro voador’ que será 
produzido pela Eve

TEMPO E QUALIDADE
Segundo ele, os congestiona-
mentos nos centros urbanos 
fazem com que as pessoas fi-
quem, em média, 200 horas 
por ano paradas no tráfego. A 
Eve usa esse problema como 
um propósito de resolução.

“Nossa missão é devolver tem-
po para as pessoas. Tempo e 
qualidade. [O carro voador] é 
uma forma de você fazer várias 
conexões dentro dos grandes 
centros urbanos que possam 
atender a diversos tipos de de-
manda, diversos tipos de uso”, 
afirmou Lorenzi.

Ele citou exemplos de transla-
dos entre aeroportos ou entre o 
aeroporto e o centro da cidade 
ou entre pontos dentro da pró-
pria cidade, pontos de interesse, 
até mesmo para usos médicos, 
para demandas necessárias e ur-
gentes, voos turísticos também.

“Estamos falando aqui de um 
ecossistema. Não adianta ofere-
cer e criar um produto onde eu 
não consigo trabalhar com ele 
e ter um ecossistema que seja 
adaptado para recebê-lo.”

“A Eve, junto com a Embraer, 
está desenvolvendo toda uma 
solução e um ecossistema de 
mobilidade, que envolve não só 
o veículo, que será produzido em 
Taubaté, mas também a parte 
do novo sistema de gestão de 
tráfego aéreo, sistema de supor-
te e apoio aos clientes na fase 
de uso, a parte de pós-vendas”, 
completou Lorenzi, durante a 
palestra no Fórum..

Divulgação Divulgação

Divulgação

MOBILIDADE.
Imagens do eVTOL 
da Eve Air Mobility, 
que deve operar a 

partir de 2028

Antes de entrar em operação 
comercial, o projeto ainda pre-
cisa avançar no desenvolvi-
mento e no processo de certi-
ficação junto à Anac (Agência 
Nacional de Aviação Civil). A 
previsão é iniciar as operações 
até o final de 2028.

“O propósito da Eve realmen-
te é reimaginar o como fazer 
melhorar as conexões urba-
nas, melhorando também as 
experiências de mobilidade e 
trazendo outras formas de mo-
bilidade de forma acessível”, 
disse Cleber Lorenzi, head de 
Industrialização da Eve.

FUTURO. Cleber Lorenzi, head 
de Industrialização da Eve Air 
Mobility, disse que o desen-
volvimento do ecossistema de 
tráfego aéreo e a produção do 
“carro voador” em Taubaté 
exigem a utilização e criação 
de novas tecnologias de ponta, 
que exigirão mão de obra 
quali� cada. “A gente também 
tem que desenvolver força de 

INOVAÇÃO

‘Estamos desenvolvendo novas 
tecnologias na Eve e na Embraer’

trabalho, capacitação, onde eu 
vou ter um alto requisito técni-
co, uma vez que nós estamos 
trazendo novas tecnologias, tec-
nologias de ponta, onde vamos 
desenvolver e capacitar para 
poder trabalhar não só na fabri-
cação do veículo, mas também 
no atendimento do serviço de 
forma geral”, a� rmou o executi-
vo da Eve..

QRCODE. LEIA REPORTAGEM 
ESPECIAL SOBRE O eVTOL
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OS CAMINHOS DE TAUBATÉ  MESAS-REDONDAS DEBATERAM OS PASSOS DA CIDADE NO PASSADO, NO PRESENTE E NO FUTURO

 Primeira mesa-redonda debateu o tema “Taubaté e a história do Brasil: passado presente”;
segunda mesa-redonda do Fórum discutiu a economia da cidade e os caminhos para o futuro 

TAUBATÉ ONTEM,
HOJE E AMANHÃ

O passado em debate.
O Fórum OVALE Tauba-

té#400 realizou duas me-
sas-redondas para discutir a his-
tória e o futuro da cidade.

O encontro reuniu historia-
dores, pesquisadores, empre-
sários, autoridades e repre-
sentantes de instituições para 
refletir sobre a trajetória do 
município e os desafios que 
estarão no caminho de Tauba-
té nas próximas décadas.

A primeira mesa-redonda do 
Fórum debateu o tema “Tauba-
té e a história do Brasil: passado 
presente”. Participaram a histo-
riadora Rachel Abdala, diretora 
do Departamento de Ciências 
Sociais e Educação da Unitau; o 
pesquisador Pedro Rubim, fun-
dador do Almanaque Urupês; e 
o arquiteto, urbanista e profes-
sor especialista em Patrimônio 
Cultural Benedito Assagra Ri-
bas de Mello. A mediação foi do 
editor-chefe de OVALE, Gui-
lhermo Codazzi.

HISTÓRIA
O debate colocou em perspec-
tiva a importância de Taubaté 
na história brasileira, além de 
discutir a preservação da me-
mória e do patrimônio cultural.

Pedro Rubim contou que a 
cidade se originou a partir de 
uma “treta” entre nobres portu-
gueses, além de disputas pelo 
território. “O início de Taubaté 
tem muita disputa e derrama-
mento de sangue nos conflitos 
com pessoas que já estavam na 
região de Tremembé”.

Rachel Abdala afirmou que 
o local de Taubaté na história 
precisa ser descoberto.

“Há percepções históricas 
que as pessoas não conhecem. 
Se a gente não conhece, não 
chegamos no futuro”.

Benedito Assagra falou sobre 
o patrimônio histórico. 

“Me impressiona o patrimô-
nio de Taubaté. Andar pela ci-
dade é passear pela história. A 
ideia de saber do nosso passa-
do é valorizar o futuro. Não há 

Taubaté#400. Edições de 
OVALE no auditório

Fórum. Juliana Alves, foi a 
mestre de cerimônia

Jornalismo. Vídeo mostra a 
revolução digital de OVALE

Mediador. Guilhermo 
Codazzi, editor-chefe do jornal

Público. Evento teve casa 
cheia e transmissão ao vivo

Cláudio Capucho/OVALE

9
ANOS
operou a ‘Casa da Moeda’ 
em Taubaté, que pertencia à 
Coroa Portuguesa para 
fundir o ouro achado no país

2000
INDÍGENAS
teriam sido escravizados no 
começo da ocupação do 
território de  Taubaté, nos 
primeiros 60 anos

contradição nisso”. Para ele, 
essa história deve ser conhe-
cida por todos. “É possível fa-
zer vários roteiros históricos 
caminhando por Taubaté.

PATRIMÔNIO.
 Rachel defendeu a revitali-

zação e o reconhecimento do 
patrimônio da cidade. “Preci-
samos conhecer esse patrimô-
nio e essa história. Isso é vital 
para nosso futuro”.

Pedro explicou que a história 
formou o senso de identidade 
de Taubaté. “Criou-se uma lite-
ratura, um  movimento cultu-
ral, nasceu a imprensa.”
(Texto segue na página 16)

CRIAÇÃO DE TAUBATÉ HISTÓRIA PATRIMÔNIO

 E“Houve muito 

derramamento de 

sangue, mas o Jacques 

Félix ganhou a parada”.

Pedro Rubim
Almanaque Urupês

 E“Precisamos conhecer 

esse patrimônio e essa 

história. Isso é vital para 

nosso futuro”.

Rachel Abdala
Historiadora e Professora

 E“Me impressiona o 

patrimônio de Taubaté. 

Andar pela cidade é 

passear pela história”.

Benedito Assagra 
Arquiteto e Professor 

Antônio Basílio/OVALETAUBATÉ 
E A HISTÓRIA.

Mesa redonda resgata 
raízes históricas e 

debate preservação 
do patrimônio 

histórico
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A segunda mesa-redonda do 
Fórum OVALE Taubaté#400 
debateu o futuro da cidade.

O debate reuniu Vilque Rojas, 
diretor da fábrica da Volks-
wagen em Taubaté; Thiago 
Torres, diretor da fábrica da 
Alstom em Taubaté; Priscila 
Souza, CEO da Milclean; e Fer-
nando César de Moraes, de-
legado municipal do Creci. A 
mediação foi do repórter espe-
cial de OVALE, Xandu Alves.

ECONOMIA
Rojas disse que o mais impor-
tante do que ganhar o jogo é 
continuar jogando, em referên-
cia à sustentabilidade da fábri-
ca da Volkswagen em Taubaté.
 “Isso é o grande desafio. Ter 
a continuidade, garantir novos 
investimentos, garantir moder-
nização, novos produtos.”

Ele contou que o trabalho é 
“muito focado internamente 
nas pessoas”. “A inserção da 
diversidade é uma coisa mui-
to importante. Eu acho que 
esse é o grande desafio no 
nosso tempo”, afirmou.

Thiago Torres falou sobre 
investimentos da Alstom em 
Taubaté. “A gente investiu mais 
de 130, 150 milhões na planta 
de Taubaté. A gente não pode 
deixar esse investimento ser 
perdido. Então, a gente tem 
que lutar pela sobrevivência da 
indústria nacional”.

“A gente não vai desistir do 
Brasil, não vai desistir da nossa 
planta em Taubaté, mas a gente 
tem que ser muito resiliente.”

Priscila Souza contou como 
a Milclean trabalha com tecno-
logia e inovação, sempre com 
foco nas pessoas. “O desafio é 
implantar tecnologia, mas en-
tender que quem opera são as 
pessoas. Nosso planejamento 
precisa ter isso em mente. A 
gente precisa crescer, mas tam-
bém capacitar as pessoas.”

“Nós temos unidade nos Es-
tados Unidos, em Orlando, e 
um projeto futuro para Portu-
gal.Então, quando a gente fala 
isso, estamos levando o nome 
de Taubaté pra fora também”, 
disse Priscila.

Fernando César refletiu so-
bre o mercado imobiliário em 
Taubaté. “A gente tem grandes 
perspectivas para o futuro. 
Estamos passando por um pe-
ríodo de transição com crédito 
caro, mas o futuro não nos as-
susta. A gente precisa fazer o 
futuro acontecer.”.

Milclean. Priscila Souza 
destacou geração de vagas

Mesa-redonda. Futuro de 
Taubaté em debate

Mediador. Xandu Alves, 
mediador da mesa-redonda

Mercado. Setor imobiliário 
também foi debatido

Indústria. Mesa contou com a 
Volkswagen e a Alstom

2730
EMPREGOS
gerados em Taubaté entre 
janeiro e julho de 2026, 
tornando a cidade a mais 
empregadora da região

130
MILHÕES DE REAIS
investimento da Alstom em 
Taubaté para ampliar a 
capacidade de produção da 
fábrica na cidade

Cláudio Capucho/OVALE

HISTÓRIA. VEJA VÍDEO SOBRE 
A PRIMEIRA MESA DO FÓRUM

ECONOMIA. VEJA VÍDEO SOBRE 
A SEGUNDA MESA DO FÓRUM

MOBILIDADE

 E“A gente não vai desistir 

da nossa planta em 

Taubaté, mas a gente tem 

que ser muito resiliente”.

Thiago Torres 
Diretor da fábrica da Alstom

SERVIÇOS

 E“Somos uma empresa 

taubateana. Todo o 

nosso apoio fica aqui 

dentro da cidade”.

Priscila Souza
CEO da Milclean

MONTADORA

 E“O grande desafio é 

garantir investimentos, 

modernização e novos 

produtos em Taubaté”.

Vilque Rojas
Diretor da fábrica da Volks

IMÓVEIS

 E“A gente tem grandes 

perspectivas para o 

futuro no mercado 

imobiliário em Taubaté”.

Fernando César de Moraes
Delegado municipal do Creci



1918 SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 2026SÁBADO, 19 DE SETEMBRO DE 2026

CONHECIMENTO  UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ É INDISPENSÁVEL QUANDO SE PROJETA O FUTURO DO MUNICÍPIO E DA RMVALE

• Leticia Maria defende uma Unitau mais conectada à cidade, ao setor produtivo e às demandas da sociedade •

UNIVERSIDADE

A Unitau (Universidade de 
Taubaté) precisa ir além 
da formação profissional 

e assumir um papel cada vez 
mais estratégico no desenvolvi-
mento de Taubaté e da região. 

Essa foi uma das mensagens 
da reitora Leticia Maria da Cos-
ta durante palestra no Fórum 
OVALE Taubaté#400, realizado 
em 28 de agosto, no auditório 
do Departamento de Gestão e 
Negócios da universidade, no 
centro da cidade.

Ao falar sobre a “universida-
de do futuro”, Leticia destacou 
que o desafio não está apenas 
em acompanhar as transforma-
ções provocadas pela tecnolo-
gia, pela inteligência artificial e 
pelas novas formas de ensino, 
mas em entender as necessi-
dades da sociedade e construir 
respostas para elas.

A reitora foi uma das pales-
trantes do Fórum e defendeu 
uma universidade capaz de pro-
duzir conhecimento, promover 
discussões e também ajudar a 
definir os caminhos do desen-
volvimento regional.

CONHECIMENTO
Para Leticia, ter acesso à infor-

mação deixou de ser suficiente 
em uma sociedade conectada. 
O papel da universidade, segun-
do ela, é justamente transfor-
mar informação em conheci-
mento e criar uma interlocução 
permanente entre diferentes se-
tores, como indústria, serviços, 
saúde, educação e tecnologia.

“Uma universidade não ape-
nas divulga o conhecimento, 
mas produz o conhecimento.”

A reitora também relacionou 
a trajetória da Unitau à trans-
formação de Taubaté nas últi-
mas cinco décadas.

Segundo ela, mais de 100 mil 
profissionais foram formados 
pela instituição nesse período 
e passaram a atuar na cidade 
e na região, contribuindo para 
movimentar diferentes setores 
da economia.

O impacto, disse, ultrapassa os 

Ao vivo. Leticia concede 
entrevista a OVALE

Discurso. Reitora destacou 
desafios da universidade

Riqueza. Leticia e Felicio se 
cumprimentam no Fórum

Taubaté#400. Fórum teve 
como palco auditório da Unitau

Unitau. Palestra destacou a 
‘universidade do futuro’

UNITAU

A STIGMATIBUS 

52
ANOS
vai completar a Unitau em 
dezembro, data que marca a 
criação da universidade, em 
6 de dezembro de 1974

100
MIL
profissionais formados pela 
Unitau em cinco décadas de 
existência da Universidade 
de Taubaté

10
MIL
alunos tem a Unitau, 
contando graduação 
presencial e a distância, 
pós-graduação e colégio

CONHECIMENTO

 E“Uma universidade não 

apenas divulga o 

conhecimento, mas 

produz o conhecimento”.

Leticia Maria da Costa
Reitora da Unitau

É O FAROL

muros da universidade e alcan-
ça áreas como construção civil, 
mercado imobiliário e serviços.

UNIVERSIDADE SEM MUROS
Na visão apresentada pela rei-
tora, a universidade do futuro 
não pode ter a sala de aula 
como único espaço de apren-
dizagem.

Praças, hospitais, empresas, 
escritórios, laboratórios, prefei-
tura e outros ambientes da co-
munidade também devem fazer 
parte desse processo. A propos-
ta é aproximar o conhecimento 
acadêmico dos problemas reais 
enfrentados pela população.

Essa aproximação também 
passa por uma relação mais es-
treita com o setor produtivo e o 
poder público. Leticia defendeu 
que universidade, empresas e 
governos construam juntos um 
projeto de longo prazo para 
identificar quais profissionais, 
tecnologias e soluções serão ne-

cessários para o futuro da região.
Entre as primeiras iniciativas 

da nova gestão está a criação de 
um banco de demandas regio-
nais, além da análise da relação 
entre a formação oferecida pela 
Unitau e as necessidades do 
mercado. A proposta envolve re-
visão de currículos e maior apro-
ximação com o setor produtivo.

AÇÕES CONCRETAS
Para Leticia, o sucesso da Uni-

tau no futuro não deverá ser 
medido só da quantidade de 
conhecimento produzido ou de 
diplomas entregues, mas pela 
capacidade de transformar esse 
conhecimento em melhorias 
concretas na vida das pessoas. 

A pesquisa precisa chegar ao co-
tidiano e a extensão universitária 
deve ajudar a solucionar proble-
mas reais. “Universidade é indis-
pensável para o nosso futuro”, 
afirmou a reitora ao encerrar a 
palestra sobre a Unitau..

PODCAST. Veja entrevista da 
reitora no OVALE CAST

Cláudio Capucho/OVALE

Antonio Basílio/OVALE
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PALÁCIO DO BOM CONSELHO  PREFEITO SÉRGIO VICTOR (NOVO) AFIRMOU QUE A ‘DIREÇÃO IMPORTA MAIS DO QUE A VELOCIDADE’

Em palestra, Sérgio Victor apresenta medidas para reorganizar as contas, atrair 
investimentos, modernizar a gestão e  melhorar aqualidade de vida de Taubaté

SÉRGIO: ‘TAUBATÉ 

A industrialização de 
Taubaté e os caminhos 
para o futuro da cidade 

deram o tom da palestra do 
prefeito Sérgio Victor no Fó-
rum OVALE Taubaté#400, em 
28 de agosto.

Diante de representantes do 
setor produtivo, da academia, 
do poder público e da socie-
dade civil, ele apresentou uma 
visão de longo prazo para o 
município, tendo como hori-
zonte os 400 anos da cidade.

Para Sérgio, Taubaté precisa 
definir uma direção e cons-
truir consensos políticos que 
permitam manter projetos 
estruturantes mesmo com 
mudanças de governo. Para 

ÁREA CENTRAL. A revitali-
zação do Centro foi apontada 
como uma das prioridades 
pelo prefeito Sérgio Victor. Para 
ele, o Centro precisa deixar 
de ser visto apenas como área 
comercial e se transformar em 
um bairro com mais morado-
res, serviços, cultura e lazer. 
A Prefeitura quer estimular a 
construção de moradias e a 
ocupação de imóveis, além de 

PROJETO

Revitalização do Centro como novo polo 
de desenvolvimento de Taubaté

A STIGMATIBUS 

1,3
MILHÃO DE M²
somam os quatro imóveis 
que compõem a área 
conhecida como ‘Esquina do 
Brasil’ em Taubaté

CONSENSO DIREÇÃO

 E“Temos que encontrar os 

consensos e garantir que 

estejamos trabalhando 

para um caminho só”.

Sérgio Victor
Prefeito de Taubaté

 E“Um dos grandes desafios 

é acertar a direção. 

Parece que a gente muda 

a direção o tempo todo”.

Sérgio Victor
Prefeito de Taubaté

ESTÁ NO CAMINHO’

Antonio Basílio/OVALE

ilustrar a ideia, citou o nadador 
brasileiro Luiz Lima. “A direção 
importa mais do que a veloci-
dade”, afirmou.

A estratégia apresentada pelo 
prefeito está baseada em três 
pilares: uma cidade segura para 
investir, simples para empreen-
der e boa para viver.

No campo econômico, ele 
destacou medidas para recu-
perar a credibilidade financeira 
da Prefeitura, como renegocia-
ções de contratos e redução de 
despesas, que, segundo ele, ge-
raram mais de R$ 140 milhões 
em economia.

Também citou a renegociação 
da dívida de cerca de R$ 339 
milhões com o CAF e o parce-

140
MILHÕES DE REAIS
de economia nas contas 
obteve a Prefeitura de 
Taubaté com renegociações 
e outras medidas

lamento de débitos superiores 
a R$ 300 milhões com o IPMT 
(Instituto de Previdência do 
Município de Taubaté).

A intenção, segundo Sérgio, é 
criar um ambiente mais confiá-
vel para empresas e investidores.

Ele defendeu ainda a regulari-
zação dos distritos industriais, 
com melhorias de infraestru-
tura, saneamento e segurança 
jurídica, além da ampliação de 
incentivos para a instalação de 
novos empreendimentos.

DIVERSIFICAÇÃO
Embora tenha destacado o 
bom momento da montadora 
Volkswagen e a força da cadeia 
automotiva, o prefeito afirmou 

avaliar concessões de equipa-
mentos públicos, como o Teatro 
Metrópole e o Parque do Itaim. 
Ele citou parcerias com a iniciati-
va privada para a recuperação de 
praças e espaços de convivência. 
“Iniciativas culturais e de lazer 
podem ajudar a devolver movi-
mento às áreas centrais, criando 
um ciclo em que mais moradores 
atraem comércio, restaurantes, 
serviços e novos investimentos”..

que Taubaté precisa reduzir a 
dependência do setor. A saída 
da Ford, segundo ele, mostrou 
os riscos de uma economia con-
centrada em poucos grandes 
empregadores.

A Prefeitura busca, por isso, 
atrair novas matrizes indus-
triais, especialmente nos seg-
mentos de alimentos e saúde. 
Sérgio também mencionou o 
terreno da chamada “Esqui-

B
DEFINIÇÃO 
Prefeito disse que Taubaté 
não pode continuar 
alterando seus projetos 
estruturantes a cada ciclo 
eleitoral. 

B
POLÍTICA PÚBLICA 
Prioridade da administração 
deve ser estabelecer políticas 
de Estado, e não apenas 
ações associadas a um 
mandato.

B
PILARES
Sérgio Victor dividiu sua visão de 
futuro em três pilares: uma 
cidade segura para investir, 
simples para empreender e boa 
para viver.

B
CREDIBILIDADE
Objetivo é criar condições 
para que a cidade volte a ser 
vista como um destino 
confi ável para empresas e 
investidores.

MEDIDAS
na do Brasil”, com mais de 1 
milhão de metros quadrados, 
que foi levado a leilão sem re-
ceber propostas.

Outro eixo apresentado foi a 
modernização das regras para 
facilitar a atividade empresarial. 
O prefeito citou o novo Código 
de Obras e propostas em discus-
são na Câmara, como o Código 
de Defesa do Empreendedor e 
mudanças nas regras de outorga 
onerosa e parcelamento do solo.

A meta é simplificar processos, 
digitalizar serviços e dar mais 
previsibilidade aos investidores. 
Um novo Plano Diretor também 
está em elaboração para orien-
tar o crescimento urbano nos 
próximos anos..

FÓRUM 
OVALE 

TAUBATÉ#400.
Prefeito Sérgio Victor 

(Novo) ministrou 
a palestra de 

encerramento do 
evento

Cláudio Capucho/OVALE Cláudio Capucho/OVALECláudio Capucho/OVALE

Cláudio Capucho/OVALE Antonio Basílio/OVALECláudio Capucho/OVALE
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TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E O NOVO JURÍDICO.
TUDO EM UM SÓ LUGAR.

O maior e mais completo evento de gestão e inovação jurídica em escala mundial 
chega em outubro com o que há de mais avançado em tecnologia, gestão e inovação 
para o Direito.

FENALAW EM NÚMEROS

18 mil visitantes esperados · 600 palestrantes ·
180 marcas presentes (expositores e patrocinadores)

FULL PASS
• Acesso a todas as salas de conteúdo e plenárias de abertura
• Acesso ao Happy Hour exclusivo com Gabriela Prioli (exclusivo para mulheres, 

capacidade de sala limitada)
• Acesso a área de exposição e 2 palcos de palestras e FenalawCast
• Acesso ao Evento Digital Privacy Summit by Opice Blum

PME (PEQUENOS E
MÉDIOS ESCRITÓRIOS) 

• Acesso a área de exposição e 3 
palcos de palestras gratuitos

• Acesso a sala PME durante os três 
dias de evento

VISITAÇÃO GRATUITA! 

Acesso a área de exposição e 3 palcos 
de palestras. 

Garanta sua presença
na Fenalaw 2026.
INSCREVA-SE EM WWW.FENALAW.COM.BR

27 A 29 DE OUTUBRO DE 2026
Congresso: 9h às 18h30 | Feira: 9h às 20h 

TRANSAMERICA EXPO CENTER
São Paulo (SP)

CONHEÇA AS MODALIDADES DE INSCRIÇÃO
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